
EXPEDIE
NTE: Publicação do STPMJ -Sindicato dos Trabalhadores Públicos Municipais de Jacareí -

Rua Luiz Simon, 337 - Centro  - Jacareí/SP - CEP 12301-010 Fone/fax: 12-3951-5881 e 3951-7270
Site: www.stpmj.org.br / e-mail: stpmj@stpmj.org.br -  Jornalista responsável:  Williams Clementino de

Sousa MTb 17.483  Diagramação, ilustração e arte:  Pedro Monteiro  Impressão:  Jac Gráfica e Editora -Tel.:12 -3928 1555

Agosto de 2010

QUEM LUTA,
VENCE!

Trem da alegria
repercute mal e
e revolta jovens

Página 02 e 03

STPMJ cobra
ordem no

pagamento de
licença prêmio

Página 02 e 03

STPMJ luta
para salvar

R$ 38 milhões
do IPMJ
Página 02 e  03

Caixinha revelará surpresa
desagradável para vereador
As caixinhas de opinião que o vereador Itamar Alves colocará nos prédios da Saúde, para avaliar o atendi-

mento na rede, vai revelar que estão faltando centenas de funcionários no serviço público.

A incoerência da medida do vereador foi denunciada pelo STPMJ em seu boletim “Fique de Olho”, de

Julho, no qual o sindicato mostra que a administração apoiada por ele “FAZ MAL À SAÚDE” e tenta jogar a

culpa nos trabalhadores.

A luta pela construção de uma nova central
O STPMJ tem participado de atividades de muita

importância para o contexto atual do movimento sin-
dical.

Nesse momento se discute, por exemplo, a for-
mação de uma nova central. Em novembro de 2009,
o STPMJ participou, em São Paulo, de um congres-
so; em janeiro, do Fórum na Bahia; em junho, do

CONCLAT (Congresso Nacional da Classe Traba-
lhadora), em Santos.

Para participar desse último congresso, o sindica-
to realizou assembléia para eleger delegados da
base.

O STPMJ aguarda a unificação dos sindicatos na
luta em defesa da classe trabalhadora.

Contagem de tempo para sexta-parte
O Departamento Jurídico do STPMJ está entrando

com ações judiciais para que a prefeitura inclua na
contagem de tempo de serviço, para fins das sexta-
parte, o tempo trabalhado em outros orgãos públicos,
em qualquer esfera (municipal, estadual e federal).

Quem estiver nessa situação, e tiver interesse, em

ingressar com a ação, deve procurar a advogada do
sindicato, Rosângela, nos plantões jurídicos realizados
às quintas-feiras, com os seguintes documentos: certi-
dão de tempo de serviço em outras entidades públi-
cos, termo de posse na PMJ, último holerite e cópia do
pedido indeferido pela prefeitura.

Congresso, São Paulo Conclat, Santos

Forum, Bahia



TREM DA ALEGRIA REPERCUTE MAL
Denúncia da criação de
81 cargos para afilhados

políticos desperta
indignação em jovens

A denúncia feita pelo STPMJ sobre a criação de 92 cargos de confiança pela prefeitura de Jacareí provocou
revolta em um grupo de jovens da cidade.

O sindicato fez a denúncia em um dos seus boletins “Fique de Olho”, de julho, no qual informa que a prefeitura
gastará mais de R$ 200 mil por mês (pagando salários que chegam até R$ 5 mil) para empregar pessoas sem
concurso público, em detrimento dos funcionários de carreira.

Jovens protestam
Indignados, jovens da cidade criaram o M.J.U. (Mo-

vimento Jovens Unidos ) e decidiram protestar con-
tra a medida. Organizaram um abaixo assinado e re-
alizaram manifestação na entrada da Câmara Muni-
cipal, no dia 10 de agosto.

Na carta aberta distribuída à população, os jovens
revelam que o governo municipal gastará R$ 3,6 mi-
lhões com os novos cargos; que as novas vagas se-
rão ocupadas para atender interesses políticos e in-
dividuais e não necessidades do povo.

No documento, os jovens também relacionam os
vereadores que votaram com o prefeito e contra os
interesses da população.

Sindicatos de luta
encaram perseguições
A luta do movimento sindical é árdua. Além de en-

frentar os constantes ataques dos patrões aos seus
direitos, precisam enfrentar as perseguições da po-
lícia.

O STPMJ tem enfrentado essa tentativa das auto-
ridades em impedir a ação sindical em defesa da
classe trabalhadora. Em assembléia da Johnson, o

carro do nosso sindicato acabou sendo multado
(em R$ 490 reais) por “trafegar no acostamento”
quando estava parado em uma das portarias da
empresa.

Essa é uma dura realidade que deve servir para
estimular os trabalhadores e não impedí-los de
avançar na luta.

Sindicato cobra respeito à ordem
no pagamento de licença-prêmio

O STPMJ tem realizado reuniões com o Depar-
tamento de Recursos Humanos da Prefeitura para
cobrar respeito à ordem cronológica de pagamen-
to das licenças-prêmio.

Através de ofício, o STPMJ também indaga so-
bre a existência de casos de acúmulo de licenças,
concedidas a cada cinco anos trabalhado.

O que é?  - Licença prêmio é um direito que o
servidor adquire a cada cinco anos trabalhado, des-

de que tenha assiduidade.
Quando completa esse período, o trabalha-

dor tem direito de receber 90 dias em pecúnia
(dinheiro) ou em descanso.

O estatuto impede que a licença-prêmio seja
acumulada.

Trabalhador, não deixe acumular sua licen-
ça-prêmio. Caso isso ocorra, procure o sindi-
cato.

Sonho se torna realidade, com muita luta!
O STPMJ tem apoiado as iniciativas

e atividades dos movimentos sindicais
e populares de luta, como o MUST
(Movimento Urbano dos Sem-Teto).

Depois de 6 anos, no dia 11 de
maio, esse exemplo de luta, conseguiu
uma importante vitória. Em reunião no
Ministério das Cidades, em Brasília, en-
tre representantes do movimento sem-
teto e as três esferas de governo (mu-
nicipal, estadual e federal) ficou acer-
tado que a ocupação do Pinheirinho,
em São José dos Campos, será lega-
lizada.

Por isso, os moradores do
Pinheirinho fizeram, no dia 10 de agos-
to, uma passeata pelas ruas de SJC,
em agradecimento à população pelo
apoio. O STPMJ também esteve lá.

Trabalhador, fique esperto!
ao dirigir carro oficial

Veja o que aconteceu com o trabalhador pintor
que aceitou ser “motorista” eventual da prefeitura,
pegou um carro oficial e acabou atropelando e ma-
tando duas crianças.

Antes mesmo do encerramento do processo cri-
minal, a prefeitura abriu P.A contra o servidor.

Cuidado, a próxima vítima pode ser você.

Terceirizados sofrem
sem vale-transporte

O sindicato tem recebido denúncias de que as
empresas terceirizadas mandam seus funcionári-
os para bairros distantes sem fornecer o vale-trans-
porte.

Trabalhador de carreira, como a prefeitura é co-
responsável por esses serviços, não deixe seu
companheiro na mão. Denuncie!


